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PALESTRAS PÚBLICAS – AGOSTO 2018

 

Irinéa Glória Pereira Brígida

Márcio Coutinho de Abreu

Sérgio de Melo Rodrigues

Gilberto Perez Cardoso

Domingos Sávio de Miranda

Lindolfo F. Neves Junior

Norma Suely L. de Oliveira

Corydes F. Monsores

Roni Ricardo Osório Maia

Domingos Sávio de Miranda

Leir Elmi Gripp Sampaio

Eliane C. de C. Baylão

Júlio Cesar Costa

Fabíola Maria Vianna Souza

Marlene de Melo Xavier

Eduardo Guimarães

Pedro da Silva Lacerda

Regina Célia de Oliveira

Vera Lúcia de Oliveira Garcia

Silvane Maria de Oliveira

Sinézio Augusto Grimann

Carlos Campetti

Neide de F. Chaves Pereira

Cláudia Castelo B. Fernandes

Renata Carísio Pereira Neves

Alcione Mascarenhas Guedes

Francisco Hamilton A. Silva

DATA DIA T E M A ORADOR  

DE SEGUNDA À SEXTA-FEIRA ÀS 19h30min - DOMINGOS ÀS 16h

QUARTAS-FEIRAS ÀS 15h - PALESTRAS À TARDE 
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A Cada Dia Basta a sua Aflição

O Perdão traz Felicidade

O Poder da Fé

Reencarnação como Processo Educativo

Bem Aventurados os Aflitos

Terezinha Peris Rodrigues

Elizabete Fontes Domingueti

Ana Maria Lambert

Terezinha Coelho de Carvalho

Maria Fernandina F.de Carvalho

“Bendita seja a Casa Espírita, reformatório de almas por meio de múltiplas oportunidades de 
trabalho e reaprendizado, propiciando-nos o reencontro tão almejado com Jesus! “- Palminha

 O estudo da história da humanidade e das religiões muito nos ajuda a entender as 
intrincadas relações existentes entre todos os povos e suas manifestações na Terra. Somado 
a isso, o conhecimento da Doutrina Espírita nos aponta as interrelações das épocas e do 
aparecimento dos homens em diferentes grupamentos sociais, as contribuições, as 
experiências de resgate e de missão espirituais, numa evidência inconteste do processo 
evolutivo através da reencarnação. 
 O fato é que todas as criaturas têm um papel a desempenhar e uma contribuição a dar 
onde e quando quer que estejam, participando assim, de alguma forma para a harmonia geral 
do Universo. Nesse contexto vamos encontrar o Pe. Francisco de Paula Victor, nascido em 
1827 quando ainda existia o regime de escravidão em nosso país, e mesmo assim, 
conseguiu ordenar-se sacerdote da Igreja Católica Apostólica Romana e exercer seu 
sacerdócio em Três Pontas, Minas Gerais, por 51 anos, até 1905 quando desencarnou aos 
78 anos. 
 Tendo superado os obstáculos dessa sua encarnação dignificou-se com um trabalho 
profícuo na seara de Jesus, pela sua humildade e benevolência, espírito de luta e 
determinação para as conquistas espirituais. A caridade para com todos em suas múltiplas 
formas foi e continua sendo a sua marca de luz a clarear sua trajetória na vida espiritual. Por 
essa razão, esse grande servo do Cristo tornou-se a referência para um grupo de 
companheiros também sensíveis à causa do Evangelho, que aportaram em Volta Redonda, 
nos idos dos anos 40, reunidos para o socorro  a um caso que envolveu suicídio e obsessão.
 E foi sob a inspiração dos bons espíritos que os companheiros Adauto de Souza Telles, 
Sebastião Marques, Sebastião Pereira Assumpção, José Ribeiro Vaz Wagner Dias Barbosa, 
Bráulio Dias Baptista, João Gomes de Miranda, Afonso Pereira da silva, Elpídio de Lima, 
Honório de Souza, Yaro Castro, Geraldo Urzedo, Natalino Nunes Vieira e Oswaldino Gambôa 
formaram o grupo que há 73 anos deu início às atividades espíritas neste, então, 8º Distrito de 
Barra Mansa, sob a proteção do exemplar Padre Victor. 
 A esses valorosos trabalhadores renovamos nossa gratidão, pois em 19 de agosto de 
1945 nascia sob a bandeira abençoada da Caridade a Associação Espírita Estudantes da 
Verdade com o compromisso de promover o estudo do Espiritismo codificado por Allan 
Kardec no seu tríplice aspecto científico, filosófico e religioso, além de outras obras 
subsidiárias e complementares da Doutrina, como as de J.B.Roustaing e outros autores, 
visando tornar compreensível em toda a sua pureza o Evangelho de Jesus. A todos eles as 
nossas vibrações amorosas de sincera gratidão. 

RECEPÇÃO E ACOLHIMENTO: 2ª a 6ª feiras, 19h; 4ªs feiras, 14h30min; domingos, 15h30min 
ATENDIMENTO FRATERNO: 2ª a 6ª feiras, 19h 
PALESTRAS PÚBLICAS: 2ª a 6ª feiras, 19h30min; 4ª feiras, 15h e 19h30min; domingos, 16h 
EVANGELIZAÇÃO PARA A INFÂNCIA: Domingos, 15h30min 
MOCIDADE ESPÍRITA PAULO DE TARSO: domingos, 15h30min  
ESDE - ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA: 2ªs e 3ªs feiras, 19h15min 
GRUPO DE ESTUDO DO NOVO TESTAMENTO: 5ªs feiras, 19h30min
GRUPO DE ESTUDOS DA MEDIUNIDADE: 6ªs feiras, 20h
GRUPOS DE ESTUDO DE OBRAS RELACIONADAS A ROUSTAING: 3ªs feiras, 15h e 19h30min
GRUPOS DE ESTUDO DAS OBRAS DE ANDRÉ LUIZ: 4ªs e 5ªs feiras, 19h30min  
GRUPO DE ESTUDO DA SÉRIE PSICOLÓGICA DE JOANA DE ÂNGELIS: 4ªs feiras, 19h30min
GRUPO DE ESTUDO DO LIVRO DOS ESPÍRITOS - 2ª feiras, 19h30min
ASSISTÊNCIA ALIMENTAR - cadastramento: 3ªs feiras, 14h 
ASSISTÊNCIA A GESTANTES E ENXOVAL DO BEBÊ - cadastramento: 3ªs feiras, 14h
ASSISTÊNCIA A PRESIDIÁRIOS: 2ªs feiras, 10h 
ASSISTENCIA AOS MENORES DO NOVO DEGASE: 6ªs feiras, 09h
ASSISTÊNCIA A HOSPITALIZADOS COM DOENÇAS MENTAIS: domingos, 9h
BIBLIOTECA: 2ª a 6ª feiras, 19h15min
LIVRARIA: 2ª a 6ª feiras, 14 às 21h, domingos, 15h30min
SECRETARIA: 2ª a 6ª feiras, 14 às 21h, domingos, 15h30min

As Leis Morais

Fé, Esperança e Consolações.

Os Trabalhadores da Última Hora

Diretrizes na Obra de Roustaing para Medicina da Nova Era

O Homem Integral

A Psicologia do Perdão

Necessidade da Caridade Segundo São Paulo

A Cura do Cego de Jericó

Lenitivo à Dor

Pelos Caminhos da Família

O Conhecimento de Si Mesmo

Os Servos Fiéis

A Lei de Reprodução

Por que Jesus Falava por Parábolas?

A Influência dos Espíritos em nossas Vidas

A Dinâmica do Perdão

A Candeia sob o Alqueire

Magnetismo e Espiritismo

Instinto e Inteligência

Anjos da Guarda e Espíritos Protetores

Os Benefícios do Passe

O Espírita e o Espiritismo

A Razão da Dor na Terra

Os Caracteres do Homem de Bem

O Apóstolo da Caridade: Bezerra de Menezes

Perdão e Reconciliação

A Missão dos Espíritas no Século XXI



PARA REFLETIR  NOTÍCIAS  DA  CASA

Palavra e VidaConserva o Modelo

“Recorda todas estas coisas, atestando diante 

de Deus que é preciso evitar as discussões de 

palavras: elas não servem para nada, a não 

ser para a perdição dos que as ouvem”.

   As frases que articulamos são recursos 
inteligentes que colocamos em circulação, nos 
mecanismos da vida, e cujos resultados voltam 
matematicamente a nós, em forma de auxílio ou 
prejuízo, conforme o bem ou mal de que nos 
fazemos portadores, inconscientemente ou 
não.

     Beneficência para todos os dias e ao alcance 
de todos: a doação das boas palavras.

II Timóteo, 2:14

   Estamos convencidos de que as nossas 
palavras, em oração, trabalham por nós, diante 
do Criador, mas é preciso não olvidar que 
aquelas outras, pronunciadas à frente das 
cr iaturas,  nas ações d iár ias,  também 
repercutem.

   Um discurso é comparável a motor indutivo.

   Enquanto não nos dispomos a entender o 
valimento da palavra e respeitá-la através da 
disciplina no uso digno e harmonioso dessa 
tremenda força da alma, muito pouco 
a p r o v e i t a m o s  d a  b ê n ç ã o  d e  c a d a 
reencarnação, porque, via de regra, caímos 
facilmente sob a hipnose da massa de agentes 
involuídos, aderindo, de maneira instintiva, aos 
processos de vampirização em que se 
comprazem, na esfera da animalidade 
primitivista.

Uma página escrita não deixa de ser um figurino 
para criações de ordem moral.

   Um conselho é uma indicação.

   Reflitamos, pois, na advertência do Apóstolo 
Paulo a Timóteo, com referência ao assunto: 
“Recomenda estas coisas. Dá testemunho 
solene a todos, perante Deus, para que evitem 
contendas de palavras que para nada 
aproveitam, exceto para a subversão dos 
ouvintes”.

(Espírito Emmanuel, livro Benção de Paz, 

psicografia Chico Xavier).

 

   O verbo dita modelo à experiência.

II Timóteo, 1:13

   Distribui os recursos que a Providência te 
encaminhou às mãos operosas; todavia, não te 
esqueças de que a palavra confortadora ao 
aflito representa serviço direto de teu coração 
na sementeira do bem.

   A expedição de auxílio é uma gentileza que te 
angariará simpatia; no entanto, a intervenção 
direta no amparo ao necessitado conferir-te-á 
preparação espiritual à frente das próprias 
lutas.

   Cultiva as flores do jardim particular de tuas 
afeições mais queridas, porque, sem o canteiro 
de experimentação, é muito difícil atender à 
lavoura nobre e intensiva, mas não fujas 
sistematicamente à floresta humana, com 
receio dos vermes e monstros que o povoam, 
porquanto é imprescindível te prepares a 
avançar, mais tarde, dentro dela.
   Nos círculos da vida, não olvides a necessida-
de do ensinamento gravado em ti mesmo.

“Toma por modelo as sãs palavras [...]”.

   O pão do corpo é uma esmola pela qual 
sempre receberás a justa recompensa, mas o 
sorriso amigo é uma bênção para a eternidade.
   Envia mensageiros ao socorro fraternal; 
contudo, não deixes, pelo menos uma vez por 
outra, de visitar o irmão doente e ouvi-lo em 
pessoa.

   Sobe à tribuna e ensina o caminho redentor 
aos semelhantes; todavia, interrompe as 
preleções, uma vez em quando, a fim de 
assinalar o lamento de um companheiro na 
experiência humana, ainda mesmo quando se 
trata de um filho do desespero ou da ignorância, 
para que não percas o senso das proporções 
em tua marcha.

   Assim como não podes tomar alimento 
individual por intermédio de um substituto, nem 
podes aprender a lição guardando-lhe os 
caracteres na memória alheia, não conseguirás 
comparecer, ante as Forças Supremas da 
Sabedoria e do Amor, com realizações e 
vitórias que não tenham sido vividas e conquis-
tadas por ti mesmo.
   “Conserva”, pois, contigo, “o modelo das sãs 
palavras”.

(Espírito Emmanuel, livro Pão Nosso, psicografia 
Chico Xavier).

NOVO ASSOCIADO

Tema: A Dinâmica do Perdão.

 No dia 19 de agosto a nossa Casa completará 73 anos de 
fundação. Para comemorarmos esta data tão especial, 
programamos as seguintes palestras dominicais, às 16h, com 
os seguintes oradores especialmente convidados:

19/08 – Orador: Eduardo Guimarães - Niterói – RJ.

26/08 – Orador: Carlos Campetti - Brasília – DF

            Nova Era.

Tema: O Espírita e o Espiritismo.
Venham Participar!

05/08 – Orador: Gilberto Peres Cardoso - Rio de Janeiro.

12/08 – Orador: Domingos Sávio de Miranda - V.  Redonda - RJ.
Tema: Pelos Caminhos da Família.

Tema: Diretrizes na Obra de Roustaing para a Medicina da

   Convidamos os amigos e frequentadores que ainda não 
se associaram a fazerem parte do quadro de colaboradores. 
As propostas de admissão estão à disposição na Secretaria.

 A Diretoria Executiva em suas 741ª e 743ª reuniões 
aprovou, com muita satisfação a admissão das irmãs Ana 
Carolina Vaz Camacho, Eliane Farias Martins, Paola Eanes 
Vieira Lourenço e do irmão Rubens Canella Ferreira como 
associados contribuintes. Rogamos a Jesus que abençoe 
os novos integrantes do quadro de associados.

 Venham fazer parte da família  AEEV!

COMEMORAÇÃO 
73º ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO DA AEEV

CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA FREDERICO FIGNER

 Associe-se ao nosso Clube e receba um livro 
espírita por apenas R$15,00 por mês. A adesão e a 
retirada dos livros podem ser efetuadas nas Bancas 
do Livro Espírita situadas na Rua 33 e no começo da 
Av. Amaral Peixoto ou na secretaria da AEEV.

 Nos dias de hoje em que tem aumentado a taxa de 
suicídio no Brasil e no mundo, nesta obra o autor 
analisa o suicídio sobre vários aspectos, tentando 
desconstruir a idéia de sua prática, enfatizando o erro 
fatal que é sua realização. Mostra que fugir da vida é 
simplesmente uma aventura impossível, pois uma vez 
que somos eternos, o suicida acorda no plano 
espiritual em situação cem vezes pior do que a tinha 
na Terra, sofrendo as consequências durante muito 
tempo, lesando seu corpo espiritual com reflexos 
danosos em reencarnações posteriores.

Suicídio – A Falência da Razão – O livro do mês é um 
esclarecedor trabalho sobre o suicídio da lavra do 
escritor espírita Luiz Gonzaga Pinheiro, de Fortaleza - 
CE e publicado pela Editora EME de Capivari, SP.

- Maria estava só naquele momento. Fácil era dar a ilusão 
àquele Espírito cuja existência material apenas começava, 
tanto mais quando, embora o desenvolvimento da mulher em 
tais paragens seja mais precoce do que sob o vosso clima, a 
vida contemplativa de Maria a conservava ao abrigo de todas 
as aspirações e sensações materiais.

- O fenômeno chamado a multiplicação dos pães e dos peixes, 
simples resultado de uma ação espírita, obtida por mera 
combinação dos fluidos apropriados e necessários a esses 
efeitos, é de molde a vos fazer compreender como fora 
igualmente fácil produzir, para aqueles que por ventura 
assistissem a Maria, mediante a ação espírita e a combinação 
de fluidos apropriados e necessários à ilusão do parto,(de 
Maria) dando-lhe os característicos  da realidade.
- É pelo mesmo princípio e pelo emprego das mesmas causas 
que os Espíritos culpados defrontam, na erraticidade, com as 
vítimas que fizeram, com as faltas que cometeram e vêem 
desenrolar-se o panorama sangrento do passado ou o cenário 
das dores que os esperam no futuro.
- Os fluidos empregados pelos Espíritos prepostos a essa 
missão apresentam aos olhos dos culpados, ou sejam 
quadros animados, de uma ilusão completa, ou a aparência 
de objetos, dando também a completa ilusão da realidade.

- Por alucinações espíritas entendemos efeitos espíritas 
representando, para olhos humanos, uma coisa qualquer que 
não existe realmente, nem do ponto de vista material, nem do 
espiritual, e que não passa de ilusão produzida, sob a ação 
espírita, por uma simples combinação de fluidos.

- Sendo ela, pois, ignorante das leis da matéria, inútil fora levar 
mais longe a ilusão.

- Fácil teria sido, portanto, produzir nos homens, naqueles que 
porventura a assistissem, a ilusão do parto de Maria. Mas, a 
isso se opunha o prestígio misterioso de que devia cercar-se o 
“nascimento” de Jesus. 

 APRENDIZADO DO EVANGELHO (57)

Feijão Tropeiro - Pernil Assado

Couve - Arroz Branco
Adquira seu convite com antecedência, não corra 
o risco de perder este delicioso almoço entre amigos.
Esta é uma atividade  beneficente, cuja renda é 
aplicada nas obras assistenciais da Casa. 
Participe!

R$17,00

Domingo - 05 de agosto

das 12h às 13h30min

ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO


